




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva  

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico 

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena 

Editora 

Direitos para esta edição cedidos à 

Atena Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena 

Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença 

de Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-

NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente 

a posição oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento 

desde que sejam atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-

la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, 

membros do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação 

com base em critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas 

do processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e 

impedindo que interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. 

Situações suspeitas de má conduta científica serão investigadas sob o mais alto 

padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 

Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de 

Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 

Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Medicina: atenção às rupturas e permanências de um discurso 

científico 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador:  

 

Camila Alves de Cremo 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Benedito Rodrigues da Silva Neto  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

M489 Medicina: atenção às rupturas e permanências de um 

discurso científico 5 / Organizador Benedito Rodrigues 

da Silva Neto. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0858-1 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.581220812 

  

1. Medicina. 2. Saúde. I. Silva Neto, Benedito 

Rodrigues da (Organizador). II. Título.  
CDD 610 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que 

constitua um conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. 

Declaram que participaram ativamente da construção dos respectivos manuscritos, 

preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise 

e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com vistas a tornar o 

material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente 

isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência 

correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a 

consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem os registros de 

ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme 

critérios da Atena Editora. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação 

constitui apenas transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a 

publicação, inclusive não constitui responsabilidade solidária na criação dos 

manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre direitos autorais (Lei 

9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza e 

incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins 

exclusivos de divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria 

e edição e sem qualquer finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, 

desta forma não os comercializa em seu site, sites parceiros, plataformas de e-

commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, está isenta de repasses 

de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial são 

doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme 

recomendação da CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou 

autoriza a utilização dos nomes e e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado 

dos mesmos, para qualquer finalidade que não o escopo da divulgação desta obra. 

 



A
PR

ES
EN

TA
Ç

Ã
O

Temos a satisfação de apresentar o quinto volume da obra “Medicina: 
Atenção as rupturas e permanências de um discurso científico”. Este novo 
volume compreende projetos desenvolvidos com acurácia científica, propondo 
responder às demandas da saúde que porventura ainda geram rupturas no 
sistema.

Pretendemos direcionar o nosso leitor de forma integrada à uma 
produção científica com conhecimento de causa do seu título proposto, o que a 
qualifica mais ainda diante do cenário atual. Consequentemente destacamos a 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo 
do campo médico/científico que tragam retorno no bem estar físico, mental e 
social da população. 

Reafirmamos aqui uma premissa de que os últimos anos tem intensificado 
a importância da valorização da pesquisa, dos estudos e do profissional da área 
da saúde. Deste modo, essa obra, compreende uma comunicação de dados muito 
bem elaborados e descritos das diversas sub-áreas da saúde oferecendo uma 
teoria muito bem elaborada nas revisões literárias apresentadas, assim como 
descrevendo metodologias tradicionais e inovadoras no campo da pesquisa.  

A disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica, deste modo a obra alcança os mais diversos nichos 
das ciências médicas. A divulgação científica é fundamental para romper com as 
limitações nesse campo em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores divulguem seus resultados.  

Desejo a todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO:  A Síndrome de Meares-Irlen 
(SMI) é uma disfunção visual decorrente do 
desequilíbrio da capacidade de adaptação 
à luz, o que, consequentemente, causa 
alterações no córtex visual e déficits na 
leitura. Os portadores da síndrome têm 
como sintomas a cefaleia, fotofobia (o 
que explica a preferência por locais com 
baixa luminosidade) fadiga, lentidão, 
desconforto visuoperceptivo afetando a 
atenção, memorização e compreensão 
do texto, e desta forma, esses indivíduos 
não apresentam desempenho escolar 
satisfatório, o que pode comprometer 
também o comportamento individual e 
as relações sociais. Esses distúrbios 
neurovisuais foram descritos, na década de 
1980, pela psicóloga e pesquisadora norte-
americana Helen Irlen e a neozelandesa 
Olive Meares, através de pesquisas 
distintas, porém com sintomatologia 
semelhante, relacionada a distorções 
visuais que afetam a leitura. Atualmente, 
no Brasil, a síndrome é pouco conhecida, 
e, portanto, muitas vezes não diagnosticada 
ou confundida com distúrbios como a 
Dislexia. Este demonstrou possíveis casos 
não diagnosticados de SMI. Para tanto, fez-
se um levantamento na cidade de Osvaldo 
Cruz (SP), entre crianças de 7 a 10 anos, em 
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escolas de Ensino Fundamental I, como forma de triagem de possíveis ocorrências da SMI 
não diagnosticadas ou diagnosticadas como portadoras de TDAH ou Dislexia. Considerando-
se a relevância social do tema, o estudo pretendeu direcionar o aluno que passou pela 
triagem com testes positivos para o diagnóstico definitivo com o profissional especializado 
e, também, o estudo contribuiu para a ampliação de formulações teóricas sobre o assunto e 
busca de respostas e/ou novos tratamentos para o problema.
PALAVRAS-CHAVE:  Leitura; Fotofobia; Deficiências da Aprendizagem; Dislexia; Síndrome 
de Meares-Irlen.

PREVALENCE OF POSSIBLE CASES OF MEARES IRLEN SYNDROME 
UNDIAGNOSED OR CONFUSED WITH DYSLEXIA IN THE MUNICIPALITY OF 

OSVALDO CRUZ-SP
ABSTRACT: Meares-Irlen Syndrome (MIS) is a visual dysfunction resulting from an imbalance 
in the ability to adapt to light, which consequently causes alterations in the visual cortex 
and deficits in reading. The syndrome carriers have as symptoms headache, photophobia 
(which explains their preference for places with low light) fatigue, slowness, visual-perceptive 
discomfort affecting attention, memorization, and text comprehension, and thus, these 
individuals do not have satisfactory school performance, which may also compromise individual 
behavior and social relations. These neurovisual disorders were described, in the 1980’s, by 
the North-American psychologist and researcher Helen Irlen and the New Zealander Olive 
Meares, through different researches, but with similar symptoms, related to visual distortions 
that affect reading. Currently, in Brazil, the syndrome is little known, and therefore often not 
diagnosed or confused with disorders such as Dyslexia. This study demonstrated possible 
undiagnosed cases of SMI. For this purpose, a survey was carried out in the city of Osvaldo 
Cruz (SP), among children aged 7 to 10 years old, in Elementary I schools, as a way to 
screen possible occurrences of SMI not diagnosed or diagnosed as having ADHD or Dyslexia. 
Considering the social relevance of the theme, the study intended to direct the student who 
went through the screening with positive tests to the definitive diagnosis with the specialized 
professional and, also, the study contributed to the expansion of theoretical formulations on 
the subject and search for answers and/or new treatments for the problem.
KEYWORDS: Reading; Photophobia; Learning Disabilities; Dyslexia; Meares-Irlen Syndrome.

1 |  INTRODUÇÃO 
A Síndrome de Meares-Irlen (SMI) é uma disfunção visuoperceptual associada à  

exposição a certos tipos de iluminação, intensidade, comprimentos de onda e contraste 
e  frequências espaciais que geram dificuldades no processamento de informações, maior  
esforço de visão e atenção no ato de ler, devido a distorções que exigem adaptações 
visuais  constantes pelo contraste figura-fundo – o texto impresso em papel branco produz 
a sensação  de que está sendo “engolido” pelo branco a sua volta, tornando-se reduzido. 
Todo esse esforço visual desencadeia fadiga, lentidão, desconforto, reduzindo a tolerância 
e o tempo de exposição à atividade de leitura e prejudicando a atenção, memorização e 
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compreensão do texto (GUIMARÃES, 2009; FARIA, 2011). Esses distúrbios neurovisuais 
foram descritos, em 1983, por Helen Irlen, psicóloga educacional da Universidade 
da Califórnia em Long Beach, que coordenou um projeto no início da década de 1980, 
promovido pelo estado da Califórnia, envolvendo mais de 12000 adultos analfabetos 
funcionais visando à sua inserção no mercado de trabalho. Nesse grupo, Irlen observou 
indivíduos que apresentavam sintomas visuais que impediam a aquisição e desenvolvimento 
satisfatório da leitura, mas não se inseriram no quadro clássico de dislexia ou de outros 
distúrbios de aprendizagem conhecidos na ocasião. Em 1983, concluiu sua pesquisa cujos 
resultados visavam ao rastreamento e à identificação de portadores de distúrbios visuais, 
como a fotofobia acentuada e preferência por ambientes com pouca luminosidade. Na 
mesma época, Olive Meares, uma professora da Nova Zelândia, apresentou uma descrição 
pormenorizada de distorções visuais que impactavam a leitura de alguns indivíduos 
(MEARES, 1980), sintomatologia semelhante à descrita por Helen Irlen, em 1983, que 
denominou de Síndrome de Sensibilidade Escotópica (SSE) (IRLEN, 1987). Ambas também 
relataram que os sintomas eram minimizados com o uso de transparências coloridas, que 
reduziam ou eliminavam as distorções visuais dos pacientes. Esse conjunto de sintomas 
foi reconhecido e denominado por Evans (1997) de Síndrome de Meares-Irlen (SMI), 
terminologia atualmente utilizada. 

Atualmente, o fracasso escolar comumente está associado a dificuldades da aquisição 
de habilidades na leitura, escrita e raciocínio lógico. Essas dificuldades se agravam quando 
relacionadas a fatores extrínsecos, dentre eles os distúrbios de aprendizagem, Transtorno 
de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), patologias neurológicas e a dislexia, sendo 
esta a mais recorrente. No cotidiano escolar, observam-se, com frequência, distúrbios 
neurovisuais, sobretudo no Ensino Fundamental I em crianças na faixa etária de 7 a 10 
anos que, em geral, são confundidos com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH) ou Dislexia. Esses distúrbios estão diretamente relacionados à refração da 
luz, que compromete a aquisição da leitura e de outras habilidades desenvolvidas na 
trajetória escolar.  Sabendo que a leitura é uma das habilidades chave para a aquisição do 
conhecimento e, por essa razão, é supervalorizada socialmente e que abrange processos 
cognitivos diversos, quaisquer dificuldades no ato de ler desencadeiam o fracasso escolar. 
Entretanto, há de se considerar a existência de outros fatores associados a problemas na 
aprendizagem, dentre eles a Síndrome de Meares-Irlen (SMI), alteração no processamento 
visual que compromete a aquisição e desenvolvimento da leitura (FARIA, 2011) que, 
segundo Luz (2016), trata-se de uma dificuldade relacionada à atenção, compreensão, 
memorização e à atividade ocular durante a leitura, o que pode afetar as relações sociais e 
o comportamento do indivíduo.  Atualmente, no Brasil, a SMI é pouco conhecida, estudada 
e, muitas vezes, confundida com outras doenças, afetando a vida de vários indivíduos, 
principalmente crianças em fase escolar, pois não demonstram interesse em ler, já que, o 
ato se torna exaustivo.  
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2 |  METODOLOGIA  
Esse estudo com o tempo determinado de 12 meses constituiu de uma pesquisa  

descritiva em campo localizada no município de Osvaldo Cruz-SP. Após a aprovação do  
projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa-CEP (Plataforma Brasil), mediante número de  
protocolo 19792819.2.0000.5496 foram avaliados 128 alunos do Ensino Fundamental I em  
quatro escolas do município, sendo estas: EMEF - Escola Municipal de Ensino Fundamental  
Max Wirth, EMEF - Escola Municipal de Ensino Fundamental Prof. Alice Bernardes Silva,  
EMEF - Escola de Ensino Fundamental Profa. Rosa Ruth Ruggia Martins, EMEF - Escola 
de Ensino Fundamental Profa. Carmem Nápoli de Castro. Os alunos avaliados foram os 
que frequentam a sala de recursos e/ou alunos que cursam salas regulares que foram 
indicados pelos docentes por apresentarem dificuldades de aprendizado s. Após essa 
etapa de seleção dos possíveis candidatos, foi aplicado o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido para obtenção de autorização dos pais e/ou responsáveis. 

O estudo é uma pesquisa bibliográfica e documental que fez o levantamento de 
casos de indivíduos com dificuldades de aprendizagem em escolas de Osvaldo Cruz-SP 
para posterior avaliação e diagnóstico de ocorrência da SMI. 

Para tanto, a pesquisa cumpriu as seguintes etapas: 
1- Apresentação do projeto as escolas para obtenção de autorização.  

2- Levantamento de alunos com dificuldades de aprendizagem por meio de 
características sugestivas orientadas pelos professores de cada turma. 

3- Aplicação do exame de acuidade visual nos alunos selecionados pelos professores. 

4- Avaliação dos casos que apresentam dificuldades de aprendizagem relacionando-
os aos sintomas da SMI, através da aplicação do teste de Escala Perceptual de 
Leitura Irlen (EPLI) que consiste em duas seções: 

Seção 1: Questionários 

Seção 2: Análise de imagens no papel branco 

5- Indicação dos possíveis diagnósticos de distúrbios neurovisuais. 

6- Os resultados estão sendo encaminhados para as escolas e para as famílias 
com a sugestão para que procurem profissionais especializados para fechamento 
de diagnóstico. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Visando observar a hipótese de ocorrência da SMI em alunos do EFI da Rede 

Municipal da cidade de Osvaldo Cruz – SP, com abrangência da faixa etária de 7 – 10 
anos, os quais manifestam severas deficiências em leitura e alfabetização comumente não 
diagnosticadas, ou interpretadas como sintomáticas de TDAH ou Dislexia e considerando 
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a escassez de profissionais especializados em diagnosticar a patologia (screeners). E 
sabendo também da escassez de literatura abrangendo o assunto e cuidados limitados, 
muitas crianças são diagnosticadas de forma recorrente com dificuldades oftalmológicas 
dentre elas a miopia, astigmatismo, hipermetropia, e aos frequentes distúrbios de 
aprendizagem como TDAH, TDC e Dislexia.  

Sabe-se que a tabela de Snellen, o teste de letrinhas, é eficaz em diagnosticar 
erros de refração visual, porém, em certos casos de teste de acuidade, é ineficiente em 
dar respostas aos distúrbios de processamento visual decorrentes das queixas, o que 
demanda investigação mais detalhada do que a efetuada por esses exames de rotina. 
Assim, o diagnóstico preciso requer o olhar diferenciado e atento de profissionais não só 
da área médica, mas também da área pedagógica aos sintomas como cefaleia e fotofobia 
que podem apontar um possível diagnóstico da SMI. 

Nesse sentido, pelo fato de esses distúrbios visuais associados aos distúrbios de  
aprendizagem carecerem de estudos e avaliação em condições dinâmicas, capazes de 
detectar  e analisar, por meio de testes propostos pelo Método Irlen, habilidades de leitura, 
cópia e  escrita, a proposta desta pesquisa prosseguiu e se concretizou em salas de aula, 
onde foram  aplicados questionários para efetuar levantamento de dados referentes a 
desconfortos  relatados pelos alunos no ato de ler, bem como os observados.  

Na dinâmica de leitura oral, visualizaram-se manifestações reveladoras de 
incômodos, como excesso de pausas, ritmo entrecortado e hesitante, aperto nos olhos, 
piscar excessivo, prurido ocular e ardência (as mãos levadas aos olhos). Em respostas 
aos questionários, essas tais manifestações visualizadas em alguns e, inclusive, as não 
visualizadas em outros foram reportadas. Os sintomas relatados em respostas orais e 
escritas confirmam aqueles descritos como sugestivos para a SMI (cefaleia, fotofobia, 
náusea, prurido e ardência ocular, lacrimejamento, sensação de presença de corpo 
estranho no olho). 

Essa investigação partiu de um levantamento já elaborado e fornecido pela Secretaria 
Municipal de Educação da cidade de Osvaldo Cruz (SP) de alunos com dificuldades de 
aprendizagem, os quais foram o foco da pesquisa. Após comunicado enviado aos pais ou 
responsáveis e obtenção de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para obtenção 
de autorização, procedeu-se à aplicação dos testes. Inicialmente aplicou-se o teste de 
Snellen a fim de selecionar os indivíduos a serem submetidos ao teste de desconforto 
visual (Tabela 1)  e excluir indivíduos com alterações oftalmológicas simples
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TABELA 1 – Porcentagem de crianças/escola selecionadas a partir do Teste de Snellen para  erem 
submetidas ao teste de desconforto visual.

Segundo a tabela, o número de indivíduos selecionados entre as escolas para os 
próximos testes foi bastante expressivo: 40 alunos do total de 128 constantes na lista, 
31,25%, ao quais relataram desconfortos e dificuldades em enxergar as letrinhas da Tabela 
Snellen. Aqueles que não revelaram manifestações como inquietação, dificuldades de 
visão e fotofobia totalizaram 68,75%. 

Esses indivíduos selecionados foram submetidos a duas etapas de testes do 
IRLEN READING PERCEPTUAL SCALE (IRPS): desconforto visual durante a leitura e 
apresentação de imagens em 3D (Tabelas 2 e 3). 

TABELA 2 – Grau de desconforto visual observado após teste IRPS

Os dados acima permitem visualizar o grau de intensidade de desconforto visual 
após teste IRPS. Dos selecionados, 25% acusaram um grau severo; 32% apresentaram 
grau moderado; 30%, grau leve; e 12% não manifestaram qualquer desconforto. 

Na sequência, apresentaram-se três imagens em 3D ao grupo, a fim de verificar se 
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a percepção visual é capaz de captar se a figura movimenta, borra, desaparece, apresenta 
cores ou brilho intenso (tabela 3). 

TABELA 3 – Número de alterações visuais reportadas pelos alunos submetidos aos testes com as 
figuras A, B e C em relação ao número total de alunos selecionados por escola. 

Com relação às imagens observadas, 60% dos alunos revelaram alterações ao 
visualizarem a imagem A (anexo 2); 75% ao observarem a imagem B (anexo 2.); e 42% 
perante a imagem C (anexo 2). Convém ressaltar que 7,5% visualizaram cores nas imagens 
que eram monocromáticas. 

Pela análise desses dados, todos os indivíduos selecionados apresentaram 
alterações neurovisuais sugestivas para o possível diagnóstico de Síndrome de Meares-
Irlen (SMI), principalmente os que observaram a imagem B (30/40).  

Entretanto, para estudar de forma mais aprofundada a Sd. De Irlen e obter os 
possíveis diagnósticos apontados nesse estudo, torna-se necessário o encaminhamento 
dos alunos selecionados, que foram submetidos às 2 secções de IRPS, para profissionais 
especializados que irão aplicar testes com maior especificidade para conclusão do 
diagnóstico. 

A partir dessa avaliação profissional é possível compreender melhor o entendimento 
acerca da síndrome, tornando viáveis os tratamentos individuais que tem como objetivo 
reduzir com maior eficácia os sintomas visuais.  

Por ser considerada uma síndrome rara no Brasil, aqui conhecida apenas há seis 
anos, a SMI ainda é pouco estudada e desconhecida até por aqueles que atuam na área 
e, muitas vezes, é confundida com dislexia, TDAH e autismo. Durante todo o processo de 
pesquisa de campo, observou-se a extrema dificuldade no ato de leitura, o que é um fato 
interessante, uma vez que, os alunos estão em processo de alfabetização. Com base nesta 
informação, e com o desenvolvimento do trabalho foi possível levar informações sobre 
SMI para profissionais da [área de educação que ainda não tinham acesso aos sintomas 
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característicos da patologia.  Educadores desinformados ou desatualizados podem levar 
a diagnósticos errôneos e comprometer o desenvolvimento do processo de aprendizagem 
do aluno. 

Dessa forma, a divulgação de trabalhos e estudos nessa área é de extrema 
importância para que consiga atingir pais, educadores e até aqueles que têm o objetivo de 
investigar, sendo eles, profissionais especializados em prescrever tratamento e contribuir 
para o desenvolvimento global do ser humano. 

4 |  CONCLUSÕES 
Através dos dados obtidos podemos compreender que este trabalho faz parte de 

um primeiro passo para estudar a Síndrome de Irlen no município de Osvaldo Cruz-SP, 
procurando obter um dado inicial sobre a prevalência dessa Síndrome através das escolas 
Alice Bernardes, Carmen Nápoli, Rosa Ruth e Max Wirth

O resultado desta pesquisa sugeriu que 30 alunos podem ser possíveis portadores 
da SMI. O próximo passo é levar estas informações a cada escola e a cada família 
individualmente, orientando e direcionando alunos/família/educadores para investigação 
com profissionais especializados. Essa pesquisa cria uma via de divulgação para no 
futuro poder levar a comunidade, o conhecimento distinto de cada síndrome relacionada à 
aprendizagem e seus sintomas característicos. 
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